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Ementa:  

Realismo e modernidade. Subjetividade, sociedade e linguagem. Realismo e introspecção no romance brasileiro. 

 

Realism and modernity. Subjectivity, society and language. Realism and introspection in the Brazilian novel. 

 

Realismo y modernidad. Subjetividad, sociedad y lenguaje. Realismo e introspección/introducción en la novela 

brasileña. 

 

Conteúdo programático: 

O problema do realismo no sistema literário brasileiro; as relações entre realismo, romance e modernidade; os 
realismos diante da crise da representação; as relações entre subjetividade, sociedade e linguagem; a 
introspecção/introdicção a partir da perspectiva enunciativa; o realismo introdiccionista e a memória, como 
aspecto central; o introdiccionismo no romance brasileiro. 

 

Objetivos: 

Os objetivos da disciplina são: (i) problematizar a dicotomia entre realismo e intimismo no romance brasileiro; (ii) 
oportunizar uma discussão teórica que possa ampliar a compreensão crítica sobre os realismos no romance 
brasileiro, sobretudo em sua relação com a representação da subjetividade; (iii) possibilitar ao/à pós-graduando/a o 

amadurecimento no processo de construção de uma reflexão teórica no âmbito dos estudos literários, por meio da 
problemática do realismo. 
 

Metodologia: 

As aulas serão sempre dialógicas, colaborativas e interpelativas, partindo da análise crítica de obra literárias para 

se construir a reflexão teórica. 

Atividades avaliativas: 

Haverá duas atividades avaliativas: (i) uma autoavaliação, a partir de uma avaliação diagnóstica, que sirva de base 

para a reflexão do/a pós-graduando/a sobre seu percurso de aprendizagem na disciplina; (ii) um ensaio em que o/a 
pós-graduando/a analise criticamente um romance brasileiro, a partir de um aspecto discutido na disciplina. 
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